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^ sie jjivonto se  r e f ie r o  a  s i  ate cas rad io  te l^ ó n ic  es y  

p a rtíc u la  r:.icnto a l  equipo requerido pora l la n a r  a.una esta ció n  

seleccionado, a  travó s de un canal de r a d io .

En algunos asp ectos e l  nót.do do seH alr ación  s e le c t iv a  

que so d escribo o. continuación es s i u i la r  a lo  d e s c r ito  ai la  

s o lic itu d  de patento n í ^ ,o  716,157  r e g is tra d a  e l 13 de D in onbre 

de 1946.  En dicha s o lic i t u d  se d ecía  que e l  abarato tran sn iscr
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e s t ib a  diseñado para o v ita r  la  u t i l iz a c ió n  do nú, aro s de lla o n é n  que i& - 

o l e s e n  misma. C ifra en c i f r a s  a,d;raccntoc do l a  c la v o , por cjor.plo 

2233 y  6*775. La e v ita c ió n  de t a le s  núooro so req u ería  a f i n  de quo 

dicho sictema. pudiese cooperar adecuadamente con sis  tonas recep to res 

s e le c t iv o s  d ol tip o  d e s c r ito  on la s  s o lic itu d e s  de p atentes números 

655.544 r e g is tra d a  e l  7 de Septiembre do 1946 y  697,670 r e g is tra d a  

e l  15 de Septiembre de 1946 y  on sus cciresp o n d icn tes españolas nSo. 

181012 y  I8I845.
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Dé acuerdo ccn e l  presento invento puede u t i l i z a r s e  cu a lq u ier 

sucesión  deseada, do impulsos c o le c ta re s  de fre c u e n c ia s  para componer 

una soHal do llam ada.El sistem a dol invento u t i l i z a  un d isco  te le fó n ic o  

o rd in ario  para t r n is m it ir  tren as do im pulses que corresponden a la s  c i ­

f r a s  oc un número de cuatro ú ifr a s .L o s  nisnos p r in c ip io s  do fuh eiona- 

niento son a p lic a b le s  a nútueros de lla n a d a s que tie n e n  rús o nonos de 

cujutro c ifras .C o n ectad o s con e l  d isco  em isor de impulsos hay una serie  

de d is p o s it iv o s  do almacena.je, p referib lem en te de t ip o  de conmutador ro  

ta to r io .E s te s  conmutadores r o ta to r io s  son primero avanzados a  p o sic ió n  

para almacenar e l  número do llar.iada. Inr.iodiata.aonto después so 

transm ite l a  señ al do lla o c d a  misma, sobre un can al de ra d io , 

a :  esto  óomonto se seloccion an  d ife re n te s  d is p o s it iv o s  do baja, 

fre c u e n c ia  para, co n tro la r  la s  fre cu e n cia s  de mddulación gen eralas 

por un o sc ila d o r  y  a p licad as después para modular una onde, sub- 

p o rta la ra  que so sobrepone sobre una, onda, portadora do rad io  

fre c u e n c ia . A f i n  do tra n s m itir  la s  d ife re n tó s  señ ales de 

au d iofrecu en cia  que representa, la s  c i f r a s  de un número do 

llanada., se emplean r e lé s  que captan la s  c i f r a s  almacenadas del 

número sucesivam ente. E l funcionam iento os complatotntne aucciéú- 

t ic o  una voz que so ha terminado de a erear en e l  d isco  por e l35
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operador d e l teruinc.1 do c o n tr o l.
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Una c -rra c to r ís t ic a  . ^ d a o r f . l  d e l  inaouto'cH  q.re ,c se 

n e c e s ita  e. ta c  mt ecos de llam adas !.o conten-yn la  mismi c i f r a  

en ci...rns auy-.-centcs, porque adecúe ¿o d io s  fre c a a p c iq s  s e l  .motivas

ntilia,adn.s p a r . i d e n t i f i c a  la s  c i f r a .  0, 1 ..............3 , se proveen

.tedias prca tr r m s ,d tir  o tra  fre c u e n c ia  s e le c t iv a  a d ic io n a l cu . 

rtiempre dosiyua una c i f r a  re p e tid a  en e l  niñero de lla n a d a . Por 

1 .  ta n to , la s  e sta cio n e s  id o n ti.:b o d a s  por ndmoros do l ib a d a s  

^ 1  cono 2.254 pueden responder ,-. una sucesión  de impulsos do

C1.-.W 1 .  M e a - t . ,  c ,  y . ,  ^

* °  ° -¡t'- lo ttlo r  O W 0 M M Í. d .  . .Í M .-c id n  y  . 1

rep resen ta  una fre c u e n c ia  que correspondo a  uña do la s  droz c i -  

i r a s  o una c i f r a  re p e tid a  or. e l  minoro do llam ada. Ce- o e l  s e ­

le c t o r  en l a  e sta ció n  rece p to ra  contiene l o m e t a s  sintonizadas 

d isp u estas y  adaptadas pora rosponder a  d ife re n te s  fre c u e n c ia s  do 

oodrj.ocidn de l a  señal de c la v o , puedo íó c iln u n to  v e rs e , que sier.w 

pro que sea n ecesa rio , so pu.de ,1o p ir  una l o m e t a  a in t .n r .a ia  

n f ^  para c o n p lc o n ta r  La cadena do len gü etas sucosivaaonte 

. .ocionablos a la s  d rfo ren to s c i f r a s  de un n g iero  do llam ada.

IM í m  d e l invento os proveer un sistem a s o i.M iz ^ ió n  

do llamada s e le c t iv a  que yrodo e s ta r  asociado e n  c u n lq u i. s i s t e -  

mi te le fó n ic o  do linea, al& ibrica. y  con una. in s ta la c ió n  rad io  to lo -  

j.6uica y cao p o r o it ir d  e l  uso do minero do llam ada-que contenga 

CLalquior sucesión  de c i f r a s  co n ceb ib les .

Ot-o f r n  d o l invento os provoor un equipo tr.i e m is o r  do

lle n a d a  que so lo co io n iró  1^'s cor.rir¡'i,.n+, r. i .."  compenuntes do ro c a  u n cías de un- se ñ a l



do l id ia d a  de acuerdo con la s  c i f r a s  on l : s  d ife re n te s  p osiciones 

do c i f r a s  del m irare, excepto que se e le g ir á  una fre cu e n cia  on­

cena para reo sp lazar' a  cu a lq u ie r  c i f r a  re p e ti da, en e l  minero de 

65 c la v o .

Otro j.in  ás proveer un medio de congy-ricióp operante en­

tro  d r.ero n tes  seccion es de un d is p o s it iv o  de ^lmacenajo con l e  

quo e l  mimaro t a l  como e stá  d isp u esto  en e l mismo pmode ser  tr a ­

ducido a Uij?. su cesión  de ímpulnoC se lo e to ro s  de fre cu e n cia s  que 

70 reparesenten cu alq u ier minero deseado, c s tn d o  la s  c i f r a s  re p e tid a s '

re¡¡r osentados - por una oncena fre c u e n c ia .

Otros f in e s  y  c a r a c t e r ís t ic a s  d el invento so ia rá n  

aparentes en la  d escrip ció n  d e ta lla d a  que s ig u e , d*da con r e la c ió n  

a lo s  -djuntos d ib u jo s on lo s  cnaleas

l a s  f ig u r a s  1 ,  2 y  3 deben co n sid erarse  como un so lo  

diagrama de c ir c u ito  correspondiente si. es. *po tra fisn iso r c'e se­

ñal de llam ada. .Jotas f ig u r a s  deberán co lo ca rse  una a l  la c o  de 

l a  o tra  , con l a  f ig u r a  1  a l a  izq u ie rd a , l a  fi-pura 2 on e l  cen­

tro  y  l a  f ig u r a  3 a. l a  derecha a f i n  de poder se g u ir  lo s  conduc­

to re s  que se extienden de una f ig u r a  a  o tr a .

La f ig u r a  4  muestra asquemáticamente una d isp o sic ió n  

de lengüetas v ib r a to r ia s  u t i l iz a d a s  en una e s ta c ió n  que se ha de 

11 uñar. J e ta s  len güetas e stá n  d isp u estas y  adaptad-e para v ib rn r 

sucesivamente sólo  cuando responden a una sed al de c la v e  cuyos; 

impulsos e stá n  c a ra cte riza d o s  por frooun.ioias do n od ul-ción  a que 

e s tá  sin ton izadas la s  le n g ü e ta s .

85
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Se hace prlzMu-o r e f w ^ i .  a 1.  f ig u r a  4 para dar una 

ex p lica c ió n  de cono se responda a la s  sed a les  d e-cla ve  en ^  es­

ta c ió n  re ce p to ra . La unidad d . re sp u e st-s  a  l a  se d a l contiene 

cuatro l e n t a s  v ib r a to r ia s  s i  hay cuatro  c i f r a s  en e l  mí ero.

S atas le.Tgüetas está h  contadas de modo que e sté n  in­

flu e n c ia d a s  por un electro im án  c.n^n l i o ,  que es un electroim án 

do a r r í e n t e  a lte r n a  cuyo devanad, e s tá  conectado en l á c l e l o  con 

lo s  tcrrniuales de entrad.-, de l a  segal 10 1 . g a ta s  le n jííe ta s  son 

cada una resonantes a mía de la s  fre cu e n cia s  de te n . u t i l iz a d a s  

como Modulaciones d ife r e n c ia le s  para id e n t if ic a r  e l  minero de 

c la v e  de cada e s ta c ió n , gn l a  d e scrip c ió n  se designan la s  le n ^ e t .^  

^2 ' ^11^ ^  Y ?4 s ó lo  como ejen p lo  de la s  fre e n m o ía s  e le g id a s  

para re sp u esta  a l mi ero de Hateada 2234,

0-d.a una. de l.-.s loitguetns v ib ran  en tro  io s  contr otos 

1C6- 100, pero t a l m e n t e  están  on r e la c ió n  de e rre  i t .  a b ie r­

to con e s to s  contactos h a sta  que v ib ran  en resp u esta  a la  f r e ­

s n e d a ,  r e c ib id a  a  l a  guo m m lq..iara de e l la s  e s  resonante.

Los co n tacto s 100 están  conectados a un t . r o i n c l  de un 

sm ú n istre  de co rrie n te  continua 101^ cuyo o tro  torm inal e s tá  

p u ,s t .  a t ie r r a .  La l o n e t a  fg  e s tá  conectada a  t ie r r a  a tra vés

de una. r e s is te n c ia  112 en p a ra le le  con la. c u - l  hay un condensa -  

dor 1 1 3 .

110

La le ^ '- o t a  fg  e s tá  ta rb ié n  co n ect.d a  a lo s  contactos 

107 ^  f u ,  ^

aato r 115 conectados on p a ra le lo * .
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La lengüeta o stá  asociada con lo e  contactos 108 que 

están  conectados a  l a  len gü eta  f l l .  La rcsis-toncia. 116 y  e l con­

densador 117  conectados en p a ra le lo  están  ambos conectados a l a  

len gü eta  f g ,  a s í  como lo s  contactos 10$ asociados con la  lengüeta 

* 4 ' langM cta e s tá  en c ir c u it o  con e l  devanado de un

r e lá  118 en e l  otro lado d e l c u a l hay una conexión a t i e r r a .  31

r e íd  118 t ie n e  un c ir c u ito  de re ten ció n  que puedo tra za rs e  desdo 

t i e r r a  a tra vé s  del sum inistro do co rrie n te  continua. 11 1  y  dos- 

puós a tra v é s  de con tactos de ap ertu ra de c ir c u ito  120 y  contac­

to s  de re te n c ió n  da c ir c u ito  11$ a l  devanada del r e lé  118. i s t e  

r e lé  puedo c e rra r  uno o más pares de co n tacto s t a l  como 121 en 

c ir c u ito  con lo s  torm inales 122 para actu ar cu a lq u ier d isp o si­

t iv o  de lla n a d a , t a l  como una señ al au d ib le  o puede a p lic a r  

onerg-ía a un radio re ce p to r  a  f i n  do aco n d icio n arlo  para, r e c i ­

b ir  una llan ad a t e le fó n ic a .
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ln  o l  funcionam iento do l a  d is p o s ic ió n  de c ir c u ito s  

m ost."da 4 l a  señ a l do c la v e  e n tra n tre , cuando e s tá

compuesta de una sucesión do impulsos d ife re n te s  cara cteriza d o s 

por irucuonoiaa da tono a la s  que están  sin to n iza d a s la s  le n ­

gü eta s, hace que e s ta s  len gü etas v ib re n  sucesivam ente. Cuando v i ­

bra  l a  lengüeta  fg  imprime mía carga, a l  condensador 113 en donde 

os almacenada h a sta  quo v ib ra  l a  lengfteta . 1  segundo impul­

so hace que v ib re  l a  len gü eta  y  que se t r a n s fie r a  l a  carga 

dol condensador II3  a l  condensador 115 en donde es de nuevo alma­

cenada h a sta  ene v ib ra  la  len gü eta  f . .  31 te r c e r  impulso v ib ra  l a  

len güeta  y  causa la  tra n sfe re n c ia  de la  carga en e l  condensador 

115 a l  condensador I I 7 .  También e l  cuarto impulso que v ib r a  la  

len gü eta  tr a n s fie r e  l a  car^r. en e l  condensador 117  a l  r e lé  118,
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accionando con e l lo  e s te  r e lé  y  haciendo que funcione e l  dispo­

s i t iv o  de s e íia li .a c ié n  de l i a r l a .  Las r e s is te n c ia s  112 , 114 y  

l l í  ^  o -c v .m  con ^  de d i ^ r  r .e id u e i

s lo a  que Pudrere quedar detenMa. antro l l a n d a s .

^  * *  ^  t i . n o .  n a . „

t-.n p o  s u . M  o-encialm ente mayor que , 1  periodo do s e d a l.

Se observará que fre c u e n c ia s  d e l ndmero de lla n a d a  

deaen corresponder con la s  fre c u e n c ia s  cglaccionadas a que ostán 

s ^ t .r ^ a d a s  la s  le n g ü e ta s , s i q u i e r  ^ ,a r o  de l l ^ d .  p a r .  una 

e sta c id n  d ife re n te  que funciona a  l a  r is ,m  f r e ^ . n . i a  portadora 

no se rá  e f ic a z  para t r ^ f e r i r  l a .  c a r y  s  de lo s  condenadores de 

uno a oti-c a  f i n  de actuar e l  r e lé  118 . ? . r  lo  ta n to , l a  respues­

t a  a una llan ad a  se hace exclusivam ente en una e s ta c ió n  s e le c c io ­

nada de acuerde con l a  s in to n iza c ió n  de sus propias la n c e t a s  y  

d e l orden en que están  colocadas.

cuando . 1  .m icro  d . oda-vc . .  ,_n, „ú ,.o r . que ,-o o e o i;, do. 

im p u lM  m o o . l v . .  ovo r e b ó c e n t e .  1 .  misma c i f r e ,  . .  u e ce scric  

que e l  segundo impulso seo, de fre c u e n c ia  d ife re n te  que e l  prim are. 

P°r eeta. raedu se u t i l i c e  1 ,  f r .o u .n . ia  f ^ .  Seto  e v ite  

.M u  e irs fit .iu .e  de do . le i f q t i . t , .  e d y e e .n t .s  1 .  qn. e v id e u t.m m t. 

ir u n s fe r r r i ,.  u n . carga de eondeneador, por ejem plo, en e l  conden­

sador U p  djre.t-omente , 1  c.ndonc.dcr 1 1 7 ,  ¡ a  q ,  ^

ra s  o i f r . .  d . i  , ^ r o  Riesen i g u a l . .  y  . c  se  u t f U .a s .n  une once­

a s  fre c u e n c ia , e n t o n e ,  une e r g .  en . 1  ca d e n e a d o , 115 t r . r s -

fer:.d e  d ir e c ta ,e n te  o l  cond.needor l i s  t s .  g a o n to  . .  r e c ib ie ­

se e l  impulso de 1.  c ^ r t .  c i f r e .  T a l d i ^ c . f c i d n  iada-haiem ente

y  Prcbeble- e n t .  r e d u c i r í a  une r e .p n e .te  en

üás de una e s ta c ió n .
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S i  c e d i e s e  que l a  composición ¿ e l minoro ¿o c la v e  tu­

v ie s e  ¿os c i f r a s  i ^ l . s  s e c a d a s  por ^  c r.^s c i f r a s  d ife re n - 

no . .  .'mo. . ^ o s . ^ i .  m  ^ t i t u o i d n  d . 1 .  o n c .^

Loa Mmo-oa 232u y  2o42 son e jen p lo s  de e s to . Aunque dos le n  iie -  

- 'i' u 'í-n  . L í i f i n , , , , ,  dos veoes durante la. recupcidu de 

° * * *  *  S " ninguno de 1 .  oeryo do

° ^ °  ° ° ^ * * * '  '"'^ ^  * " *  Ponnitid. por 1 „  y t^ e o i^

nos auoosiv.. do las l^ -u e ta e . La o,,^,,cl6n s u c i r ,  de los s i -  

toro,ote. l e n t a s  ooairol, .n,r 1 .  q , ^ o s r a n c i . -  s u ..-

sivo. d, ccrf-s do un o .u d o .A '.r  .  .tro -dyeoonto. 1 .  tonto, 

lo. oncena froousnei. se u t i l i c i A  . 61.  ^  de una o,Ara du-

1-lio^.o. Inter.,,.di. ^  m  soamda d.q ndue-

y  o cuando la  c ia r a  duplicada estd  separada do su antecesora 

per una. c i f r a  d ife r e n te .  Tonbián, e l  ná-.oro de lia ,..d e . 2222 . .

t r a d u c M  en 1 ^  ..P .-d es de d a r .  y , ,  f u ,  ^  ^ ^  ^  q .

cum plir lo s  requerim ientos como se ha e x p lic a d o .

La d ife re n c ia  entro u t i l i z a r  un sistuma, ¿ .  lla g a d a  l i -  

- itc d o  a sjimeu.0 ¿o c lave  que no tengan c i f r a s  ropo'ti& .s a uno

^ s d o  1  a $.999 serd  c l a r a n t e  

c u te ^ id a  por l a .  s ig u ie n te s  consideracionoa. S i se o-ségnan ca-

i a r t e r i a t ic a s  ¿o xospuestas do fmouor^-ta  ̂ — -j. - ̂ iro cu o n cia  a cuatro lengüetas de

SCloO GOl* ĈO 1 t rtT) 1 -i — t . ^
t e j ó n  recep to ra  y  so designan

c s t . s  frecu en cia s  por f o ,  y  g,j e^úta e l  i s c  do emisio­

nes do fre cu e n cia s  i ,n a le s  s u c e s iv a .,  e l  ignoro to t a l  do combina­

ciones u t i l i z a b le s  se obtiene por l a  expresión  

1  = n ( n -1)

en conue F n a u sea !.- es e l  minero de combinaciones, n e l  nú-ere de
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fre cu e n cia s  y  a  e l  ndmctuo de c i f r a s  ( le n g ü e ta s) , m ientras que s i  

se  u t i l i z a s e  todas la s  combinaciones e s  evidente que e l  námerc 

t o t a l  os

P = n^

Por lo  a n te r io r  se a p re c ia rá  la  ruy con sid erab le  v e n ta ja  de u t i ­

l i z a r  una oncena fre cu e n cia  en lu g a r  de una fre c u e n c ia  rep e tid a  

para cu a lq u iera  de lo s  impulsos de l a  señ al de c la v o . Con la  

lim ita c ió n  de que la s  em isiones do fre cu e n cia s  su ce s iv a s  no de­

ben r e p e t ir s e ,  o l  minero t o t a l  do combinaciones p o sib le  os 72$0 

..'.-entras que sustituyendo l a  oncena fre c u e n c ia  para transm itir una 

c i f r a  re p e tid a  so pueden señ a la r  9p99 ndhoros. Una de la s  u t i l i z a ­

ciones p o sib le  de esto  sistem a e s  para e l  s e r v ic ie  rad io  t e le f ó ­

nico móvil urbano y  de c a r r e te r a . '.h s e r v ic io  normal de marcor 

on d isco  d ol sistem a te le fó n ic o  alám brico es por lo  tan to  capas 

de cor extendido a s e r v ic io  te le fó n ic o  móvil por modín d e l sistem a 

mejorado de acuerdo.con o l  invento y  s in  necesidad de e v ita r  c i ­

f r a s  duplicadas, en l a  c la ve  d o l minero de llam ada.

Haciendo ahora r e fe r e n c ia  h l a  f ig u r a  1 ,  se muestra un 

d isco  te le ió n ic o  normal junto con un conmutador r o ta to r io  HC y  

v a r io s  r e lé s  de co n tro l cuyas funciones r e s p e c tiv a s  ee exp licarán , 

Un transm isor 57 y  un isa-fio re ce p to r  $6 so indican diagram ática- 

nnnte. V a n o s  redi! o re ce p to re s  que tengan antenas espaciadas geo- 

:grAi.icamento puedo e s ta r  in c lu id o s  en un sistem a r e c e  to r  d iverso  

s i  se  desea para una ccb ertu ra  más amplia de l a  zona, en l a  que se  

podrían a lcan zar e sta c io n e s  m óviles para cocim icFoión con una e s ta  

oión de c o n tro l dada.
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-Jn l a  f ig u r a  2 se muestra un equipo de conmutadores 

r o ta to r io s  TU, H, T y  U, que tien en  e le c tr o s  do avm ce 17 , 18,

1$ y  20  respectivam ente. E l conmutador RC ( f ig u r a  l )  tie n e  cua­

tr o  n iv e le s  de co n tacto s dispuestos en arcos y  e s c o b illa s  aso cia­

das y lo s  otros conmutadores r o ta to r io s  ( f ig u r a  2 ) tien en  cada 

uno 5 n iv e le s  de co n ta cto s. E l conmutador RC se usa para d i r i ­

g i r  lo s  tren es  de impulsos de marcación en d isc o s  a lo s  otros 

concutadores r o ta to r io s  sucesivamente para almacenar la s  cuatros 

c i f r a s  do un minero de llam ada.

En la  f ig u r a  3 se muestra un generador do o s c ila c io n e s  

31 que tie n e  v a r io s  c ir c u it o s  de constante de tiempo 41 dispues­

to s  para conexión s e le c t iv a s  a lo s  e le ctro d o s  de entrada de un 

tubo de descarga e le c tr ó n ic a  31 . So muestran tnmbión medios de 

r e ló  por lo s  cu a les so pueden hacer se le c c io n e s  su cesivas de 

c ir c u ito s  do constante de tiempo d ife r e n te s , do ¡nodo que e l  ge­

nerador o m itirá  una s e r ie  seleccion ad a de señ a les  do tone de 

baja, fre cu e n cia  que representan Ira  c i f r a s  de una señ al de l l a ­

m ón s e le c t iv a .

E l d isco  tolc.i ónico 1 se entenderá que comprende un 

in te rru p to r  de c ir c u ito s  productor de impulsos conectado on para. 

Telo con lo s  conductores 2 y  3 . E l c ir c u ito  de marcar puede tr a ­

za rse  desde t i e r r a  a  tr a v é s  de lo s  oontaotos 6 de una l la v e  de 

marcar 7 , ro ló  4 (que p referib lem en te tie n e  un p a ra le lo  una re ­

s is t e n c ia  5) ,  contactos de in terru p ció n  da c ir c u it o s  (no se 

muestran) d e l d isco  1 , con tactos B do l a  l la v e  7 ,  devanado de 

un r e lé  do acoion-nionto rápido '9 y  dcspuós a tra vó s  de un su­

m inistro do c o rrie n te  continua 11 a. t i e r r a .  Una r e s is te n c ia  82
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y  un condensador 83 (en serie con la  Disn-a) están preferiblenen- 

250 te conectados entre lo s  conductores 2 y  3 pera suprimir las  

chispas en lo s contentos ¿al disco 1 .

Uha lámpara p ilo to  P so enciende por medie de energía 

desde un suministro 11 s& cerrarse lo s contactos a y  h en o l re­

íd 4, sirviendo la  lámpara para indicar que e l sistema está d is-  

255 puesto para marcar en e l disco l a  clave de la  estación góvil 

llarr-d'. la  lámpara P permanece encendida hasta que se restan  

hloce a normal la  lla v e  7 * -J1 re lé  4 os del tipo do liberación  

len ta  le  cual so indica por la s le tra s Sd en su in terio r. Otros 

re lé s  do liberación len ta están tanRién identificados por estas  

260 mismas le tr a s .

Para conseguir mayor brevedad en e l  trazado de lo s  

c ir c u it o s ,  se hará ro fe ra n c ia  en ad elan te  a lo s  con tactos do r c -  

l ó  por una l e t r a  o le t r a s  con un p r e f i jo  numérico que corresponde 

a  l a  r e fe r e n c ia  del r o lé  que co n tro la  e l  co n ta cto . Dos le t r a s  se - 

. paradas por un guión in d ican  contactos do r e lé s  Conrados.

Los r e lé s  4 y  9# 5Úe están  en s e r ie ,  se e x c ita n  inme­

diatamente a l  accionar l a  l la v e  7 . Los co n tacto s $ a y  $ h se 

c ie rra n  para e x c it a r  un r e lé  de l ib e r a c ió n  le n ta  12 , cuyo c ir c u i ­

to  se.puede tr a z a r  desda e l  sum inistre 11 a  tra vé s  d e l devanado 

d e l m ié  12 ,  contantes de r e lé s  9a-b y  después a  tra v é s  do l con­

ta cto  normal 13 en e l  prim er n iv e l  de un conmutador r o ta to r io  

RC, a  l a  e s c o b il la  puesta a t i e r r a  B 1 . A l a  s a lid a  é s te  y  todos 

lo s  o tro s conmutadores r o ta to r io s  mostreóos en l a  f ig u r a  2 so en­

cuentran con sus e s c o b il la s  on sus co n tacto s do rep o so .
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Cunado e l  r e lé  12 accio n a , se r e t ie n e  su c ir c u it o ,  como 

puede verse  trazán dolo  desde e l  sum inistro 1 1  n tra v é s  do su pro­

pio devanado, con tactos y  contactos 12a^b a t i e r r a .  31 r e lé  

12  p er. ano ce accionado durante l a  aarcc.oién en e l  d isco  d el ndmaro 

da c la v e  completo y  se l ib e r a  restab lecien d o  l a  l la v e  7 a p o sic ié n  

de repodo, n i  c ie r r e  de lo s  contactos de r e lé  12c—d preparan un 

c ir c u ito  a tra vé s  del devanado de un r e lé  de lib e r a c ió n  le n ta  1¿¡. 

y  después a sum inistro 1 1  por e l  que es e x c ita d o . Esto c ir c u ito  

so completa a tra v é s  de lo s  con tactos 9c-b y c s c o b i l l '  i B l  en la. 

ab ertu ra  prim era y  su b sigu ien tes do lo s  con tactos en e l  d isco  1 .

n i  r o lé  14 accion a para, c e rra r  sus contactes a y  b T 

tn rb ién  mis contaotos c y  d . Los contactos 14a-b completan un c i r ­

cu ito  a  tra v é s  del e le c tr o  do avance 15 para e l  conmutador ro ta ­

to r io  RC. Las interrupciones da c ir c u it o s  producidas por e l disco

I  se u t i l i z a n  para l ib e r a r  momentáneamente e l  r e lé  9 . A s í,  mien­

tr a s  que lo s  r e lé s  do lib e r a c ió n  le n ta  12 y  14 permanecen acciona­

dos, cada, l ib e r a c ió n  d el r o ló  9 c ie r r a  un c ir c u it o  do funcionamien­

to  para e l  r e lé  16 , trazándose e s te  c ir c u it o  desde e l  sum inistro

I I  a tra v é s  d el devanado d el iu lé  16 , contactos de r e lé  l^ c-d , 

contaotos de r o lé  9 c-b , co n tacto s do r e lé  12 ar-b y  t i e r r a .

E l r o lé  16 cuenta lo s  impulsos da d isco s  para cada tren  

do c i f r a s .  31 c ie r r e  do lo s  contactos lg a -b  hace que l a  e s c o b il la  

B3 en o l  te r c e r  n iv e l  del conmutador r o ta to r io  RC se ponga a t i e ­

r r a  por lo  ta n to , o sta  escobiüa d ir ig e  lo s  impulsos de d isco  de 

trenos do c i f r a s  su cesivo s a  lo s  e le c tr o s  do avance 1 7 ,  18 , 19 y  

20 de lo s  computadores r o ta to r io s  TK, II T y  u respectivam ente para 

disponer lo s  mismos para almacenar e l  námero de c la ve  de l a  e s ta -

3co
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¿ L fin a l d e l  tre n  de impulsos de l a  c i f r a  de l o s  mi­

l la r e s  o l r o lé  9 permanece accionad? lo  cu a l causa l a  lib e r a c ió n  

d e l r e í d  14 Raspuda da un co rto  in t e r v a lo .  La lib e r a c ió n  de e s te  

r e ló  lioern. e l  e le c tr o  dq avance 15 y  hace que la s  e s c o b il la s  

d e l conmutador RC.se muevan de l a  p o sic ió n  N a  l a  p o sic ió n  1 

l a .  s ig u ie n te  l ib e r a c ió n  y  fuñeionam ionto d e l r e lé  $ para la  

segunda c i f r a  marcada en e l  d isco  accio n ará  en forma s im ila r  

o l o le o tro  de avance para e l  conmutador r o ta to r io  II, almacenan­

do a s i  l a  c i f r a  en e l  lu g a r  do l a  centona.. Los conmutadores ro­

ta to r io s  accionados por lo s  e le c tr o s  de avance 1$ y  20 almace­

narán la s  c i f r a s  re s ta n te s  del ntimero de c la v e  marcado en e l  

d is c o .

L1 conmutador r o ta to r io  RC, a l  e fe c tu a r  su cuarto 

avance, esto  e s ,  después de haberse almacenado l a  c i f r a  de la s  

unidades, conecta un p o te n c ia l de t i e r r a  a un conductor 21 que 

va  a l  devanado de un r e lé  22 y  después a l  torminal <&1 p o s it iv o  

de un sum inistro 23 , cuyo torm inal negativo  e s tá  puesto a  t ie r r a .  

Por lo  ta n to , e s ta  operación e x c it a  o l r e lé  22 cuo r e t ie n e  a través 

do sus propios contactos a y  b h a sta  tanto se  abre e l  c ir c u ito  

da re te n c ió n  por la .e x c it a c ió n  de un r e lé  24.

E l . r e lé  22 c ie r r a  sus con tactos c y  d para tra n sp o rta r un 

p o te n c ia l p o s it iv o  de 300 v o l t io s  a  tra v é s  de una r e s is t e n c ia  25 

y  después a un conducto 26 conectado co n jú n tam ete a  lo s  contac­

to s  de tra b a jo  da cuatro  r e lé s  2 7 , .2 6 ,  29 y  30, respectivam ente. 

Estos r e lé s  se u t i l i z a n  para transm isión  su ce siv a  da frecu en cia s
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de tonos quo son seleccionadas por lo s  medios do almacenaje 

do lo s  conmutadores r o ta to r io s  do rodo que la s  c i f r e s  del 

minoro de lla n a d a  puedan tr a n s n it ir s e  en í a  sucesión  apropiar­

án.

A f i n  do d ifo re n o ia r  le s  c i f r a s  d o l ndre ro  de c la v e  

de fre cu e n cia s  predeterminadas d ife r e n te s , se u t i l i z a  un ge­

nerador de o s c ila c io n e s  asociado con d is p o s it iv o s  e le g ib le s  

sin ton izados a  fre cu e n cia s  s e le c t iv o s  deseadas. E l o sc ila d o r  

conprondo un tubo de descarga e le c tr ó n ic a  31 que p r e fe r ib le -  

nente es d e l t ip o  pentodo. Su cátodo e s tá  conectado a  t ie r r a  

a  tra v é s  de una r e s is t e n c ia  de cátodo 32 en p a ra le lo  con un 

condensador 33. E l ánodo e s tá  conectado a  un sum inistro de 

p o te n c ia l de c o rrie n te  continua, p referib lem en te  de 300 v o l­

t i o s ,  haciendo so l a  conexión a  tra v é s  do u n  d iv is o r  de poten­

c i a l  34 y  una. d e riv a c ió n  intermedia, en e l  mismo. E l d iv is o r  

de p o te n c ia l 34 e s tá  conectado directam ente a  lo s  term inales 

d o l sum inistro de 300 v o l t i o s ,  cuyo term in al negativo  e s tá  

puesto a  t ie r r a .  La. r e j i l l a  p a n ta lla  en e l  tubo 31 e s tá  conec­

tada. a l  mismo sum inistro do p o te n c ia l de c o rrie n te  continua 

a tra v é s  do una r e s is t e n c ia  35* La r e j i l l a  de co n tro l e s tá  

conectado, a  tierno, a  tra v é s  de una r e s is t e n c ia  36 en p a ra le lo  

con un condone ¡ador 37# La r e j i l l a  supresora e s tá  co n ectó la  a 

tra vé s  de una- r e s is t e n c ia  38 a  un punto interm edio t  en l a  re ­

s is te n c ia  d el cátodo 32, siendo este  punto a ju s tá b le  como es 

e l  caso  en un potenciém otro. La r e j i l l a  supresora e s tá  también 

eonootada a  lo s  co n tacto s e de lo s  r o ló s 2? , 28,  29 y  30 a f i n  

do u t i l i z a r  d ife re n te s  conmutadores r o ta to r io s  para se le c c io n a r
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los dispositivos de constante da tiendo apropiados para trooii- 

oión con. e l oscilador en los elementos trrnstrisores da la  se­

ñal, do clave.

Hay diez dispositivos de constantes de tiempo 41 

y  similares, tomando cada uno sus componentes de resistencia, 

y  capacidad ajustadas diferentemente para l a  detart-inaeidn de 

'diferentes auftiofrecúbrelas cuo se han de generar. Un oncono 

dispositivo de constante de tiempo 141 do provea también para 

u tilización selectiva cuando se ha de transmitir la  frecuencia 

Cada uno de estos dispositivos comprende dos secciones, 

una que contiena une resistencia f i j a  42 en serio con una 

resistencia ajustable 43 y  un condcisador 44, mientras rué la  

oirá sección contiene una resistencia, f i j a  46 en serie con una 

resistencia ajustable 45 <"La unión entre las dos secciones 

eatá acoplada a tierra a través de un condensador 47.

Cunlquier-a de lo s  disp ositivos 41 y  s imilar puede 

normal-ente solacoionarse para conootsrse a l a  parte comgn dol 

circu ito  oscila^lor, haciéndose la  conexión a través de contac­

tos y  escobillas en e l  tercer y  cuarto n iv e l do un cont.-uto.dor ; 

rotatorio, como se determina, por la s  posiciones do la s  escobillas  

y  por e l funcionamiento seleccionado de los re lés 27, 20, 29 y  

30. Naturalmente, astas conexiones se hacen sucesivtteato para 

generar la. c ifr a  que representen 1 s frecuencias para, los milh- 

re s, centenas, decenas y  unidades del ndmero de llamada. Duran­

te e l cierre do los contactos d y  a en uno de lo s  relés 27,

28, 25 y  30, por le  tanto, la  r e j i l l a  supresora en e l tubo 31 

se conecta a través de una escobilla y  contacto en e l  torcer '
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n .val de un c o n t a d o r  ro ta to rio , a l a  unión entre l o .  c o n d a l  

daros ^  y  47 d e l d i ^ s r t i v o  séloeoiunado, tembidn e l  c ie r r e  

de lo e  contactos^ y  g  en uno de lo e  ro ld e  27, 25 , 29,y  3c c o ­

n ecta  l a  r e j i l l a  I t a l i a  dol tubo 31 a  tra vó s  de una e s c . - '  

b i l l a  y  contacto on e l  cuarto n iv e l  de toi cóhnntador r o t a t o ­

r io  a l  lado iuq-.,lardo d i  d is p o s it iv o  s e l e c i ^ d .  41 o sim i­

l a r .
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I*i o l p.dnrafo -n to r io r  la. s o le c .id n  do uno do lo e  

d ice  d i a p o s i t i v a  41 y  . i n i l a r  fu ó  d o s i^ a d . g ^ L .

La s e le c c ió n  d e l d is p o s it iv o  14 1 que rep resen ta  l a  oncena 

f r o ^ o n c ia  quodar.4 entendido ru é  . .  n o o e ^ r ia  siompno ,uo  

dos c i , r a s  ^ n s o c u tiv a s  en e l  ndmgro d .  c l  vo son i y , - l ^ .

Se d o scrib ird  e l  ,^ d io  para c íe c ^ a r

Pn3̂ a aq u ello s p e r ito s  en La o a to r ia  r.uodrFn. 

e r lo ^ id e  l a  d isp o s ic ió n  d e l . i r .  i t .  d e l tubo 31 in clu ye  

uno s . l o c i . n ^ . o  de lo s  d is p o s it iv o s  dotorm in^^res de frecu en ­

c ia  41 y  s im ilo r , o e l  d is p o s it iv o  14 1 y  ^  s e le c c ió n  dada.

l a  ¿ .o r a c i ó n  do una fre c u e n c ia  . e l e c t o  q u . puede 

u t ü ia a r s e  para c a r a c te r iz a r  l a  serial pan-a euaH u;,er e i l r a  

^  un n & o r .  de c la v o . L - .  o s c lla c io  ^  so s e s t i l  en -^ tu d  

de l o .  p o te n c ía le , de r e n l ^ t c l h  derivados l a  d ^ iv a c ió n  

^  la. re s is te n c ia , do c6 t d . 32 y  trrn.m iK .doa a 1.a r e j i l l a  

I t a l i a ,  y  a l a  r e j i l l a  suprosera dospuós d . un a rc u a d o

d o . p l a ,^ e n t c  do fa s e s  p . ,  l . . .  d . .  s e o . io ^ s  d e l d i s ^ s i t i v .

do c n s t a n t o  do tremió.  a ,o UO Ü..OBPO. .,1 V l o r  d e l p o te n c ia l do ro a lim a .ta -

e ió a  e s tá  gobernado ñor a l  - ,01 aj.usto ee la. d e riv a c ió n  i  1 1 .  l  -py,

do 1  re s is te n c ia , de cátodo .a ĥ.3— r x ^
obsorvóndese cuo e s te  a ju sto
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in-luoncia, 1?. acciñn nutopolsrisa'..um coa roo.'-acto a Ir. p a ji­

lla. me control y an quo ¿sta es tá conectada a. tieri.'?. a través 

¿e la. roa:ateaeia de polarisacidn 35 .

La, s a l id a  ¿ a l  tubo 31 so a t i l i s a  en un tubo ?m e lif ic a  

¿op 46 , cuya r e j i l l a  ¿Lo c o n t-o l eatá. a co lla d a  a  tra vo s  do un 

condensador 43 a l a  r e j i l l a  p an talla, dol tubo 3 1 . n i  tubo 

am p lificad or 40. aunque se ¡nuoc r a  cono un tr io d o , puodo s i  

se p ro fie ro  ser  . .al t ip o  do r e j i l l a  n i  t i p i o .  S in  o ^ rrg o ,- 

cono so muoscra a l  tu so  4S t ie n e  un c ito d o  que e s tá  conecta­

do a  t ie r r a  a  travo s ¿o una r e s is t e n c ia  de cátodo 51 . Su 

ánodo e s tá  conectado a l  lañ o  p o s it iv o  d e l outainistro do 3CC 

v o l t io s  a  travd s d a l devanado u rin a r io  de un transform ador 52. 

Un condensador da paso 53 e s tá  conectado en p a ra le lo  con lo s  

torm inales d e l {M in is tra -  ¿te 360.v o l t i o s  carca  da un tormi­

n a l d el q jriaario  d e l tr a .is f  o rlad or a  f i n  de d e r iv a r  la s  f r o  

cuon cirs p a r á s ita s .  U1 devanado secundario d e l  transform ador 

52 tian o  sus te n  tíñ a les  conectados a  tra vd s do l o s  conducto­

r e s  54 a lo s  co n ta cto s da tra b a jo  a  y  b do un r e íd  de l ib o r a -  

cidn  le n ta  55 , cuya p z e ita a id n  t ie n e  lu j a r  ta n  pronto cono 

o l  ecnnr.tador r e  to r io  PC Ita s a lid o  de su p o s ic í& i do reposo 

1 .  ¿a s o lid a  d el transform ador 52 puado a s i  su sú n istra rse  ?. 

tr.-vds ¿ e l  transform ador 56 a  un r -d io  tran srn so r 57 desdo 

o l  cuo on ita  la so '.al dó ll.Trn.da.

-Pin da actuar loa raída 27, 28, 23 y  10 sucosiva- 

Lxnito y  con e llo  transm itir la s  ciL'r s alraaconadas oa-jos-rdo 

por la  c ifr a  t.o lo s  ¡mliarca e l roló 22 imprimo primero una 

carga a l  condensador 58 quo está en circu ito  con ol devanado
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¿ e l re íd  27, a  con ectar-a  entre e l sum inistro de 320 v o lt io s  

y  t ie r r a  como cuando estén cerrados lo s  co n tactes c y  ¿  del 

r a id  22. ril r o l 4 27 funciona por l o  tanto  durante un momento

hcnta (jua so ha cargado por co .^ lo eo  e l  condensador 56.  Cuan­

do o l rol<$ ¿7  accio n a , so c o lo c a  una carga sobre e l  condensa— 

dar 5$ que so u t i l i z a  después ja r a  accio n ar e l  r e lé  28 tan  

pronto como l ib e r a  e l  r o lé  27? cerrándose o l  c ir c u ito  de des­

carga a tra v é s  de lo s  co n tacto s de r e lé  *27*3-0.

Des_úés se ir.yrimo una carga  n i condensador 60 

durante la  e x c ita c ió n  d e l r e l é  26? teniéndose onorgia dol 

sum inistro do 3(X< v o l t io s  a  tra v é s  de lo s  co n ta cto s do r e lé s  

22o-d y  a  tra v é s  de la  r e s is t e n c ia  25 como en e l  caso a n te r io r , 

¿ista carga  so d is ip a  a l  l ib e r a r s e  d  ru lé  23 a  tra v é s  da sun 

contactos d y  c y  a  tra v é s  d e l devano d e l r o lé  25. Del mismo 

modo, se cargan sucesivamente lo s  cood.onaadorea e l  y 62 y 

sa  descargan, por e l  fuíK íion v ie n t o  de lo s  r e lé s  29 y  30 r e s -  

p ootivaoon te. Como lo s  contactos de l a  derocha de cada uno de 

lo s  r e lé s  27? 23? 2$ y  30  son e fe c t iv o s  para c o rre r  oincautos 

a  tra v é s  de le e  e s c o b il la s  en lo a  n iv e lo s  te rce ro  y  cuarto 

en lo s  conmutadores r o ta to r io s  de alm acenaje se v e rá  que dir- 

fero n to a  d is p o s it iv o s  de const-ante do tiempo so a so cia n  con 

e l  o s c ila d o r  31 para hacer que lo s  elementos seleccion ados 

de l a  señ al de c lavo  se traduzcan a componentes de frecuencia, 

que son después tran sm itióos por e l  rad io  transm isor 57.

IR r o lé  55 es accionado erando o l con u .trdor ro ta ­

to r io  ha avanzado a l a  p o s ic ié n  1 .  Jll c ir c u ito  de fu n c io -



nandonto pora e l  reíd 55 puede trisarse  desdo fierra  a tra?- 

vós del suninistro 67, Aovanr.do dol roló, tonninalos in to r-  

conectados 1 , 2 , 3 . O del segundo n ivel Aol concitador

rotatorio P.C y  su oscobilla  puesta, a tierra  D2 . E l funcionar- 

Hiohtc del roló 55 conecta la  salida Ael circu ito  oscilador 

dol tono do la.ja frocuoncia a l  transmisor 57 y como se ha des­

crito . Una sogunda función del reíd 5" os cor.ar un circu ito  

desde tiu rra a travos do una resisten cia  6& y contactos 55 

g-h  y  sohrp un conduotor de la. lín ea te lo f  ónrer a l transmi­

sor, con lo  ruó se aotdr. determinados roldo para cerrar lo s  

circu itos do filamento y  Anodo de un oscilador do 7 He. 

u tilizad os como subportadora on l a  transcreidn dol nánoro 

da llamada, jdsta subpar tador a ostd ooduiada par lo s  tonos de 

baja frocuoncia a Que responden selectivamente las lengüetas 

sintonizadas ,n la. estación móvil llamada.

Uo so dan otros detalles do un sistema do control 

a distancia adecuado _ara ol ra.dio transmisor pues no son 

esenciales a i invento. En general, ostdn de acuerdo con la  

prdctica usual radio telefónica. AdecySs QuodarA entendido 

que no se lian descrito o mostrado por completo talos do ta­

llo s  de un 3retoma radio telefónico y  orgipo do cuadro conmuta 

dar pues son indiferontos al invento en s i  mismo,

Los roanariniontos do circuitos para la  solocción 

del dispositivo do oncena frecuencia I41 so sxplicarón a 

continuación. La. ocurrencia de la  misma cifra on dos c.frac  

sucesivas dol ndmaro se detecta por medio de un si:tema
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^  ion eogundoo nivoloo

los con, dadoras rotatorios t l i y H ,  los id:i;noius nivele, 

do in ta cto  en los con-^tadarea rotatorios II y  T y  lo .  .a -  

n ia le s  do oont-ctos on los conmutadores rotatorios 

T y  u. LO. terminaos c^ros^ndiantos (oxcepto on la  posi- 

sidn do ropos.) on lo . n ivele, segando do los conmutadores 

m tatorio. TE y  R cstó intor^n^tados. Del mismo M*i. 1 .  

cst.^1 los torminales correspondientes an los primeros nive­

las do les conmutadores E y  T. Tambián estdn intercnoctados 

los torminales .^respondiente. on l . s  segundos niveles de 

lo s conmutadores T y  U,
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un reíd de t r ^ f  .rancia l?o e .M  conectado en un 

lado a l suministro 23. y  on ol .tro  a la  escobilla H2 .n el  

aegmido nivel del conmutador rotatorio E. 3. circuito arra es- 

te reíd se completa siempre que les co n tad o res rotatorios 

TE y  H ostAn on l a  misma posición qao no sea la  do ropos., 

R^cd. tragarse el circuito complot. e l w ló  1?C de.d. e l  

suministro 23, a travás del devanado 130, escobilla E^, uno 

de l o .  conductores que intoi^ono.tan terminales ooirespendion. 

te . de los segundes niveles en estos co n tad ero s, escobilla  

Cg y  n travda de los contactos 22 f - g  n tierra.

La sección del amparador que- detecta cifras iguales 

on las cifras do la s  entenas y  decenas del uA;or. acciona 

el reíd I31 siempre que existen cifras iguales en esta, posi- 

cienes de las cifras. El circuito para conseguir e.to puede 

traerse  desde e l suministro 2? a tr.avds del roló 131, esco- 

b illa  T^, contactos igualo, en lo s primaros niveles de los



21.
conmutadores T y  H, e s c o tilla  contantes 130 a -b, contac­

tos 22 f - g  a tie rr a . Este re lé  sólo funcionará cuando ocurre 

la  misma c ifr a  en la s  centenas y  decenas paro con la  excep­

ción de que no funcionará s i  e l  re lé  130 ha sido previamente 

excitado par la  detección de cifra s iguales en lo s  m illares 

y  centenas. La f  aaén de evita r e l funcionamiento del re lé

131 en este caso, es que cuando se re p ite  dos veces una c i ­

fr a , la  segunda repetición, como en la s  c ifr a s  de las dece­

nas, no requiere e l  uso de la  oncena frecuencia.

E l re lé  132 es accionado a detectar la  misma c i— 

fr a  en la s  decenas y  unidades del ntimero. El circuito del relé

132 puede trazarse desde e l suministro 23 a través de su pro­

pio devanado, e s c o tilla  y  un contacto seleccionado en e l  

segundo n ivel del conmutador rotatorio U, contacto corres­

pondiente en e l  segundo n iv e l del conmutador rotaiorio T, es­

c o t il la  Tg. contactos 131 2 - t ,  contactos 22 f - c  y  tierra .

Este circuito como e l  del re lé  131 se abre siempre aue se 

rep ite  dos váces la  misma c ifr a  como en el caso del ndmero 

2 .333. En este caso la  oncena frecuencia se desea que Sólo 

represente la s  c ifr a s  de la s  decenas, pues e l circu ito  41

que está sintonizado a la  frecuencia f^ se seleccionará 

para la  transmisión de ambas cifra s la  de la s  centenas y  

l a  de la s  unidades.

Cada uno de lo s re lé s  130, 131 y  132 tiene contac­

tos móviles d y  g que cooperan con los contactos de repo­

so e y  h. respectivamente y  con lo s contactos de trabajo



o y  f  respectivamente.

Siempre que uno de estos re lés no esté excitado, 

la s  conexiones de circu itos desde los contactos de lo s  re­

lé s  de control de sucesión 27, 28 , 29 y  30 se completa a 

545 través de escobillas y  contactos de los nivelas tercero y

cuarto de lo s  conmutadores rotatorios TH, H, T y  U y  a tra­

vés de dispositivo 41 seleccionados. Por otro lado, siempre 

que uno de lo s  re lé s 130, 131 y  132 esté accionado, debido 

a la  repeticién  de una c ifr a  en ol minero de clave, se hace 

550 la  sustitución de l a  dai dispositivo da oncena frc-=-

cuencia 141, En este caso los contactos móviles d y  g  en uno 

de estos re lés se cerrarán stbrc sus contactos do trabajo 

asociados c y  f  respectivamente y  completaré e l circu ito  

selaotar de frecuencia necesario a través del dispositivo

555 141.

Se observará quo lo s re lé s 130, 131 y  132 están 

sincronizados para funcionar sólo durante e l funcionamiento 

del re lé  22, pues sus circu ito s de funcionamiento vuelven 

a tie rra  a través de los contactos de ro lé  22 f - g .  A H ibe- 

560 rar ol re lé  22 sus devanados se áesexcitan y  lo a re lé s  vuel­

ven a reposo.

Los tiempos de retención de los re lé s  27 , 28, 29 

y $0 concurren con l a  transmisión de la s  diferentes cifra s  

del minero de llamadas, estando gobernados por lo s  tiempos 

.565 requeridos para disipar la s  cargas en los condensadores 58, 

59 , 60 y  61 respectivamente. Cuando lib e ra  e l relé 30 se
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cierra un circu ito  de descarga para e l  condensador 62. Este 

circu ito  do descarga incluye e l devanado del reíd  24 que se 

e x cita  y  efectúa la s  funciones que siguen!

370 (a) E l conductor 69 es puesto a tie r r a  a travds

de lo s  contactos 24 e - f .

(b) Se establece un circu ito  de retención para e l  

relÓ 24 hasta que lib e ra  e l  raid 22, trazándose este circu i­

to desde e l  suministro de 300 v o ltio s  a travds do lo s contac-

575 tos 22 c-d , contactos 24 o-d, devanado del reíd  24 y  tierra*

(c) uno de los circu ito s do retención del reíd 22 

se ábra separando e l  contacto 24a del contacto 24b. Esto de­

ja  e l  reíd  22 sujeto a liberación por la  abertura de sus se­

gundos circu itos de retención a travds del conductor 21,

360 lo s  contactos interconoctados 4, 5, 6 . . .  0 y  la  escobilla  

puesta a tie rra  Bl on e l  primer n ivel del conmutador-rota­

torio RC,

La función arriba menciona (a del reíd 24 es con 

objeto de restablecer a posición normal e l conmutador ro ta ­

torio RC. El circu ito  de restablecimiento puedo trazarse 

desde tierra  a travds da lo s  contactos 24 e - f ,  conductor 

69, terminales lnterconeotados 1  a 0 in clusive en e l  cuarto 

n iv e l del conmutador RC, contactos de interruptor 70 asociar- 

dos con e l electro de avance 1$, devanado del electro  15  a l  su­

ministro 11 b por e l  que es accionado.

Los conmutadores rotatorios 3H, H, T y  U serón esta­

blecidos sucesivamente a sus posiciones normales. En e l  caso

590
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del conmutador rotatorio TE el circuito interruptor a través 

de su electro do avance 17 puede trgzarso desde la  escobi­

l l a  puesta a tierra B2 en e l segundo nivel del conmutador 

rotatotio RC, terminales 1 a 0 en el quinto nivel del con­

mutador rotatorio TH, y  desdo la  escobilla del mismo a 

los contantos del interruptor 71 accionados por e l  electro  

de avance 17 *

Del mismo modo los conmutadores rotatorios H, T y  

U sexestáblecerán a normal, cada uno a través do una escobi­

l l a  puesta a tierra en el primer nivel del conmutador rota­

torio precedente, excepto que s i  se desea los conmutadores 

rotatorios E y U puedaiestablecerso a normal simultáneamente, 

efectuándose esto preferiblemente uniendo sus circuitos in ­

terruptores 3 e l retomo de la  escobilla en el primer ni­

vel- do* conmutador rotatorio TU a su contacto normal N, res­

tablece, por lo  tanto, simultáneamente, los conmutadores E 

y U. El conmutador rotatorio T so restablece a normal prefe­

riblemente (de acuerdo con el circuito mostrado) después 

de que e l conmutador rotatorio TJ ha vuelto su escobilla  

a terminéN en el primer nivel, El. circuito de restableció 

ndanto puedo tramarse desde tierra, escobilla terminal 

N, terminales intercoaectados 1  a 0  en e l quinto nivel dal 

conmutador T, escobilla contactos de interruptor accio­

nados por el electro de avance 19, devanado de este electro 

a l suministro U  b.

Los relés 22 y  55 liberan cuando el conmutador ro-



tatorio RG ha sido llevado a su posición da rapos., pues 

estos re lé s hasta esto momento estaban retenidos por c ir ­

cuitos de retención a través de la s esco b illas puesta a t ie ­

rra B1 y  Bg respectivamente del sonmutador rotatorio RC. La 

liberación del ro lé  55 volveré a  conectar e l radio transmi­

sor a la s  ¿anexiones de cordón que van a l cuadro conmutador 

y  a l equipo de operador.

E l equipo de operador para responder a llamadas 

y  para marcar e l  ndmero de llamadas de una estación de radio 

distante so entenderá que está de acuerdo con la  práctica  

normal de ingeniaría telefé n ica  y  no necesita por 1 .  tanto 

ser descrito en esta Memoria. A f in  de no complicar Indebi­

damente la  Memoria y  lo s  dibujos, por lo  tanto, se ha mos­

trado solamente un jack 93 a que se puede conectar un equipo 

de operador. A través de esto jack se puede hacer conexión 

a un cuadro concitador y  desda esto a una lín ea  da enlace 

o lín ea de abonado a través de la  cual so ha de establecer 

una commicación entro una estación que llama y una estación  

llamada. E l jack 93 tiene sus contactos conectados respec­

tivamente a través de divisores de potencial 94 y  95 que se 

u tiliz a n  para hacer conexiones a l radio transmisor 57 y  a l  

radio-receptor 96. En lugar de la s  unidades de resisten cia  

94 y  95 puede u tiliz a r s e  s i  se.desea transformadores h íb r i-  

dos, en cuyo caso podrían hacerse conexiones entre e l jack 

93 , e l  radio-receptor 96 y  el radio-transmisor 57 de acuerdo 

con la  práctica convencional.
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Bs posible afectar modificaciones en l a  estructura 

del invento en diferentes formas sin  separarse del principio  

y  alcance d e l mismo. Por lo  tanto lo s  d etalles de la  forma 

del invento aquí descrita y  mostrada no se han de considerar 

como lim itativo s de la  amplitud del invento.

Este invento correspondo a una so licitu d  de Paten­

te  formulada en los Estados Unidos e l  20 do Marzo do 1947, 

señalada con e l I?s. 735¡-939 y  se acoge, por lo  tanto, a los  

beneficios que otorgan lo s convenios internacionales vigentes,

------------------N o T A -------------------------- -------------

Los puntos de invención propia y  nueva que se 

presentan para que sean objeto de esta Patontc de Veinte 

Años son lo s  siguientes:

1 . — En un sistema de señalización se le ctiv a , me­

dios para almacenar un número de llamadas c ifr a  a c ifr a ,  

medios para comparar cifra s adyacentes unas con otras, me­

dios operantes para traducir e l número de llamada almacena­

do en una clavo de señal del tipo on e l  que la s  diferentes 

cifra s están representadas por impulsos que tienen cada uno 

diez ca racterísticas do frecuencias diferentes y  medios con­

trolados por dichos medios do comparación para introducir 

en dicha clavo de señal un impulso que tiene una oncena ca­

ra c te rístic a  de frecuencia para representar la  segunda de 

dos cifras adyacentes numerica'nento iguales

2 . -  Uh sistema de señalización s e le c tiv a  de acuerdo
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d . l ^ O d a  , - M E  o r o ^ a  t r c c - M .*  * °  * ° " ° "  '

p r a  roprosontar la  sega d a  da dos c ifr a s  adyMdntd. m m -

rienmarte igualas.

i r  ua sistcm . da . ^ H - 'd d i 4d ^ c c t i r a

trcrBrdtir ura s a r i ,  da freeuoncioe do w u d  sao

cio r^ . ^ r a  r c p r . ^  ^  ^  ^  "

, c i ^  oa o . a d ^  do llamada, ua a é r a te  "  I - * "  "°*°= "

dar por. producir Urpulcos, tedios que reBporden a i!V °I

inioiddos por dicho aparato par. lm a c a r r  o iA  a " "dfra 

m  rdmtrc do lü -a d M  .clcccicaadc, un circuito o e  Jador 

l i á o s t e  y a d a p ta  para d i a d o s  frc c u c  dias

Moha doRd do acuerdo cor l e  valeros r u b r ic o .  do 1M

c ifr a s  <a dicho admorc do U am daa, un d o m a d o r  ardió, a -  

M e par dicho, medio, do almaoenaj. para dotorm inrr"  

cifra s intodiatammte sucesiva. on ¿1 .dmoro do lln w ta a  <d- 

^ ^ d o  MU m - .r i M .c a t .  i ^ " d  y  ma n o , do circu ito  ac-  

cicadhlo. por dicho oatparador siempre s e  dichos casos son

M i d o t^ irad ea, para hacer su. 1*  fro< uor^a d ^ a d a  per

Moho CM iladsr a .  cambio a una e n e ra  f r i  c . r c i a  r e p r e s e -  

ta tlvn  de dicho valor mmárico repetido.

5 ,-  En un siste^Ba de señalización sel ictiva la  

h in e e i^  de abordo con el punto 4  i ^ l ^ n i o  nedi.'S de r ^  

1Ó aoeionable por dicho comprador para hacer que dic v 

oscilador genere un valor hamdricó hormel que representa *  

frecuencia son ol lugar-de Id terebra do tres cifras euceSi- 

v M o u e  son iguales. ^
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6 . -  En un sistema, de señalización selectiva  un s is ­

tema de llamada de estación del tipo en que cada estación  

tiene un número de llamada, diferentes a l que únicamente res­

ponde, comprendiendo dicho sistema medios disponibles para 

almacenar c ifr a  a c ifr a  los elementos de un número de llama­

da seleccionados, medios para transmitir sobre un canal de 

comunicación una serie de impulsos de frecuencia do señal 

con lo  que ncrmalmehte se selecciona diferentes frecuencias 

par dichos medios de almacenaje para representar cualquiera 

de lo s diez valores numéricos posibles de cada c ifr a , medios 

para cómprate c ifr a s  inmediatamente sucesivas de un número 

t a l  como esté almacenado en dichos medios disponibles y  me­

dios que funcionan bajo e l  control de dichos medios de com­

paración para causar la  sustitución do una oncena frecuencia 

en lugar de una de dichosfrecuencias normalmente sclcccionar- 

das, siempre que se requiere ta l  sustitución para evita r la  

repetición de la  misma frecuencia en impulsos sucesivos de 

dicha serie#

7* -  En un sistema do señalización se le ctiva  la  com­

binación de acuerdo con e l  punto 6 en e l  que los medios ú l t i ­

mamente mencionados comprende un circu ito  determinador do 

oncena frecuencia suplementario a dioz circu ito s dotermina- 

dores de frocuchcia incluidos en dichos medios pora transmi­

t i r  impulsos de frecuencia de señal normalmente seleccionados,

8 . -  En un sistema de señalización se le ctiva  para 

transmitir una serio de frecuencias de señal a la s  que re s -
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ponderó un juego determinado de elementos vibratorios en 

una estación receptora seleccionada en sucesión predeter­

minada, medios para almacenar c ifr a  a c ifr a  e l raimero de 

esta estación, un generador de frecuencia de modulación 

que tienen varios dispositivos de Control de frecuencia 

accionoible alternativamente dispuestos y  adaptados para 

conexión s e le c tiv a  a l  mismo, medios de roló  que oooperan 

con dichos medios de almacenaje para efectuar progresiva­

mente ta le s  conexiones entro dicho generador y  dichos dis­

positivos indüdualmento para obtener l a  generación de un 

tren de impulsos de frecuencia de modulación que normal­

mente corresponde a l  número de llamada almacenado en di­

chos medios de almacenaje, seleccionándose la s  frecuencias 

de dichos impulsos para obtener un estado de resonancia en 

cada uno de los elementos vibratorios de dicha estación  

seleccionada en dicha sucesión predeterminada, un compara­

dor para detectar repeticiones do un valor numérico en c i ­

fra s sucesivas de di dio número de llamadas y  medios sujetos 

a  control por dicho comparador y  que incluyen un d isp o siti­

vo que tiene una oncena ca ra cterística  de frecuencia- para 

representar un valar numérico repetido, siando dichos me­

dios nccionables para diferencia? entro la s frecuencias se­

leccionadas para representar l a  primera y  la  segunda de di­

chas c ifr a s  sucesivas.

9 , -  En un sistema do señalización se lectiva  de es­

taciones que u tiliz a , w id o z  de al tercena je  en e l transmisor



pera co n tro la r  l a  s e le c c ió n  de determinados d is p o s it iv o s  do cons­

tan te  do tiempo que han de conectarse sucesivam ente en c ir c u ito  

con un generador do b a ja  fre c u e n c ia , estando dichos medios do a l­

macenajes d isp u estos y  adaptados p ara  almacenar c i f r a  a  c i f r a  va lo  

ro s  numdricoc do un número do llam ada e l  método do tra d u c ir  dicho 

Mmoro do llam ada en una señ a l do e leve do lla n a d a  s e le c t iv a  del 

t ip o  en que -un juego determinado de elementos v ib r a to r io s  en una 

optación  ro ccp to ra  seleccio n ad a  responderé on sucesión  predeterm i­

nada, comprendiendo dicho mótodo la s  oporaciones do disponer d i ­

chos modios do alem an a j e  on p o sic io n es qué representan  dichos 

v a lo re s  numéricos d e l número de llam ada, comparar dichos v a lo ­

r e s  numéricos entro câ dr, c i f r a  y  en c i f r a s  inmediatamente 

a continuación una d-. o tra  determinemos casos de v a lo re s  

ig u a le s , a  h acer que la s  fre cu e n cia s  producida.s por dicho ge­

nerador como e l  emento de impulso del número do tlan.aU. 

determino normalmente por e l  c ie r r o  do c ir c u it o  a  tra vó s  do 

lo s  seleccion ados de dichos d is p o s it iv o s  de acuerdo con 

la s  d isp o sic io n es  do p artas d íg it a s  do diches medios de a l ­

macenaje y  on oaasiones conectar un d is p o s it iv o  on s u s titu c ió n , 

quo t ie n e  una oncena c a r a c t e r ís t ic a  de frecuencia, en c ir c u i­

to  con dicho generador pera a s i  d ife re n c ia r  entro la3  f r e ­

cuencias do dos elementos de impulso inmodiatco&ato su cesivos 

siempre que so encuentro por dicha operación do comparación cao 

sus v a lo re s  numéricos son ig u a le s .
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10 . -  En un sistema do socialización se le ctiva  quo 

600 u t i l iz a  lengüetas sintonizadas en cada estación quo so ha 

da de llamar y  que comprendo un transmisor dispuesto y  

adaptado pora enviar una señal do clave compuesta do impulsos 

que tienen car actor is t ic  as do frecuencias d if  exentes capa­

ces do excitar juegos seleccionados do dichas lengüetas,

B05 e l  mótodo de seleccionar frecuencias adecuadas para cada 

impulso do la  señal de llamada y  de compóner los elementos 

de impulso de dicha señal para transmisión sucesiva, que 

comprende; comparar c ifr a s  sucesivas del minero de llamada 

de una estación deseada para determinar la  presencia o au- 

810 sencia de una c ifr a  repetida, seleccionar pora cada impulso 

d ígito  de l a  señal de llamada una, frecuencia diferente a la  

áel impulso inmediatamente procedente, f i j a r  cada frecuencia 

como frecuencia que en la  ausencia de repetición es asignada 

aspoeff ienmonto a uno dado do los diez valores numóricos de 

815 una cifr a , asignar una oncena frecuencia f i j a  a cualquior

impulso quo represento la  segunda de una c ifr a  quo se repite  

dos veces y  hacer quo la  so nal de Hornada a si compuesta sea 

trnaamitida.

11. -  En un sistema de señalización se le ctiva  e l  

820 mótodo del punto 10 que incluye las operaciones de re cib ir  

señales de llamaba simultóoa^mentc en va rias estaciones del 

sistema, causar la  excitación de la s  lengüetas de diferentes  

juegos en estaciones respectivamente diferentes do acuerdo 

con su resonancia a la s  frecuencias do lo s impulsos de
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825 nJmero de l la n d a  recibidos y  haner que se responda a una 

s e le c tiv a  en sólo una do dicha estaciones en la  que 

la  disposición de las lengüetas sintonizadas es adecuadamente 

solo.ci.nadn para respuesta paso a paso a l o .  impulsos d ígi­

tos del minoro de llamada transmitido.

^  Sistema da señalización se le ctiva

Tal y  como se ha descrito en l a  Memoria que ante­

cede, representado en los dibujos que se acompañan los  

finos especificados.

Esta Memoria consta do trein ta y  tres hojas, escri­

tas per una sola cara. ^
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